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DENGUE CONTINUA MAS SUCAM 
NEGA QUE HAJA EPIDEMIA 

A população tguaçuana foi surpreendida esta semana 
OlD uma matéria do Jornal do Brasll, onde era atrtbuida 

e Nova Iguaçu a incidência de cerca de 5 mll casos de 
• gue por dia, segundo o médico sanitarista do Posro de 
=d• Vasco Barcelos. Antônio Carlos Morasclúlo. Mais sur-

ndente ainda, foram as declarações de outro médico, Raul 
~:es, diretor local da Supe~ln~ndência da Companhia de 
5aúde Pública (SUCAM), orgao do Ministério da Saúde 
,sponsável pelo combate ao mosqu.ito Aedes aegypti trans­

~iSsor do Dengue e da Febre Amarela. 

s,gundo Raul Paes não são verdadeiras as declarações' 
d< Carlos Mora.sc!úlo, uma vez que na Baixada. Fluminense 
•,ó existe ca.sos Isolados. Nada de surro ou epidemia", as­
s~a Raul. Essa posição da SOCAM de Nova Iguaçu é 
contestada por Lúcia soutto, da diretoria d;, MAB e do 
conselho Comunitãrto ele Saúde. Pa.ra Lúcia, também mé­
dica. as condições de combate levado a termo pela SOCAM 
são tnsu1iclentes porque apenas utwzam 200 guarda.s, qua• 
tro fumacês e sets hatsud.as (VapOrizadores manuais). para 
atender a uma população de mais de 1.5 milhões de ha­
bitantes distribuídos em mais de 800 qullômetros quadradoo. 

Tranquilo em seu posto, Raul Paes chega a admitir 
que o recurso que disJ)Õe não é o ideal, "mas está dandv 
para resolver". Para ele a mÉ!di.ca Lúcia Soutto quer apa­
recer ao tentar sistematicamente denegrir a SUCAM. Na 
verdade. a posição da diretora do MAB vem respaldar uma 
opiniáo generalizada de que a Dengue, surgida nos meses 
abril a maio do ano passado. voltvu ainda mais forte. A 
diferença desse novo surto está no fato de que a popula­
ção não está mais procurando socorro médico. Daí os bai­
-.x:os números nas estatisti<:as oflctats. Lúcia Soutto adverte. 
no entanto, que são grandes os riscos do surto na versão 87, 
ter trazido a qualidade hemorrágica tornando-se muito 
mais grave e, inclusive, :fatal em 50% dos casos. 

Novamente o diret..r da SOCAM discorda da médica 
de, MAB. "O dengue hemvrrágico não existe no Brasil", 
garante Paes revelando não estar a par das estatisticas 
que dão conta de óbitos em decorrência desse tipo de 
dengue. O morador de Belford Roxo, Lulz Cláudio Moreira 
da Silva, que na semana passada estava com dois filhos 
com dengUe, :num gt,Sto de Süiidariedade ao sanitarista 
~4.nt-Onio Carlos e í) Lúcia Soutto pediu pelos microfones 

da Rádlo Solimões que Raul Paes tosse demitido, por con­
.siderâ-lo distante da realidade. 

Mova Iguaçu deixa organização 
do ca-rnaval para última hora 
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Enquanto os Municípios v!.zinhos de Caxias e São 
João de !\.1:e!·iti, a admini~tração mun~cipa, es1orça- se 
para propic:ar à popu:açáJ um bom carnaval de rua, 
f'm Nova Iguaçu tudo indica que a ío1ia de MOD'.1O será 
um verctade:ra fracasso. Não por lu1pa dcs sambistas 

1 
ou das agremiações, mas !>Or total descaso da Prefei­
tura, que cte:xou para organizar a ornamentação, mon­
~agem dos palanques e contratação d as bandas de 

1 
mUS1ca, praticamente na Ultima semana. 

Essa não é a pr~meira vez que isso ocorre. No ano 
pa~ado, a firma rcsponsâvel pela decoração da Ave-

~i~~co~~rih~m~~~i~~~ ~~;ª~a~~; :ess:;~~~o d!m b1i6~~ 
co menos dJ! dez dias. Os palanques foram instalados, 
"Jreca:!amente, no sabado de Carnaval. Para este ano 
'l..<:'. previsões são de q u e nem a metade dos bairros 
a1 ingidos ano pas5ado ~ejam ::::..graciatlos com o Car­
n~vaJ organ'zado pela secretaria de Turismo, Esporte 
e Lazer. 

. Para 6.e~ sincero, nem a própria Secreta~ia co11se­
gu1u crganiza.r-se para o evento, que lhe da sent .do. 
Criada pata articular o turismo no Município. pra­
l:camente os poucos funcionár:os só se envolvem com 
:l i::rogral:'lação do ca:-11ava~. Es5e ano, no entanto, 
nem ~~o foi possível já que Paulo Leone criou u~a 
C-Om.~ão Especial para fiscalizar o carnaval Ninguem 
da SEMTURES tntegra a COmlssão. apesar dos recursC?s 
a :!;erem pagos com o:; gastos do Carn~val, consum1-
rtm toda a verba de ;tlnada à Secretana. 

~íE.'iOR 

Mas, do outro lado do mundo do samba, distante 
dos gabinetes e brigas políticas os clubes e escolas de 
t.amba começam, hoje, uma ma~atona de bailes e des­
hles. O menor está na mira das autorida~es ~o Jul­
za~o de menores, q u e através de de~erm1naç"?es da 
Ju1za Ione Perne6 Gomes de Paiva, nao podera des-
1Har Ci:lm"> lnt!"g---inte de bater~J. de escolas e blocos, 
nt:m f!e~urnh.r desacompanhado os ba:lts \•esperttnos. 
A Ju~ vai matr longe t: U1:t rmlna o.:- cJubL1 que 
f'Tomovam uma absoluta separação Pntre mt-nore.s de 5 
t: lú anos e os de 10 a d(·zo: o anos. 

A Juíza chama o.tenção do: presidente~ de c1ube.s 
no ient1do de coibirem a pre. ença de ml'nore , co~ 
1111:Lde ac'.ma de u. ano.l>, Porhi1do fantasias ate~: atQ­
r . ao decoro pUblico e- â. mori), ta·s como maio b1-

Qumi e outras que desnudam o l-O!'po • r-'.t pula n JulZa. 
Os agen~""S de menores urão rigor- -· na rtsca.iZ.)çáo 

1 
da nnda de btbidas a)coóhcas duran e os bailes in-
1 tio. ----------- -----· -----. 

...... 

AOS NOSSOS LEITORES 
A du«;ão do CORREIO DA LAVOURA 

0 --un•ca ac Eeus 1citore anunctantes e cola~ura­
dc;- ~u" não circ-Jlar no p1óximo sãb;ido. d_ia 7, (l \1rtud,t d.a.e. festas c,.unavaJei cJs Sendo ~5::m,d~ 
l SQ cctar 1 novel mente nas bancas na edu;ao 
1 de março. 

Moreira Franco poderá 
paralizar obras de CIEPs 

Ainda ·não é onctal, mas 
tudo Indica que o Governa­
dor eleito Moreira Franco 
irá interromper o Programa. 
de Educação Especial que 
introduziu os Centros Inte­
grados de Educação Públlca 
(ClEPs). Segundo o depoi­
mento de um futuro assessor 
do secretár!o de Educação 
escolhido por Moreira. Carlos 
Alberto Dire:to, será preciso 
numa primeira etapa rever 
todo o Programa e, inclusive, 
parallsar as obras dos "es­
calões" não concluídos. 
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A mesma fonte alega que 
uma príme!ra discussão en­
tre técnicos de educação 
apontaram graves deforma­
ções nos CIEPs. Ele classifi­
ca entre principais as se-

gutntes: a meta parede das 
salas de aula, que exige dos 
alunos e profes.sores uma 
postura bem comportada, 
isto é, silêncio; o tamanho 
das escolas; as acomodações 
das salas de leitura, que não 
possuem janelas. Eles ainda 
não aprofundaram as ques• 
tões pedagógicas do Progra­
ma elaborado pela equipe do 
Professor Darcy Ribeiro, •·até 
porque p.Juca coisa foi colo• 
cada em prática", ressa:ta. 

A paraEsação das obras 
dos escolées contra!"ia as pro­
messas de Moreira. Durante 
a campanha ele garantiu a 
conclusão dos 500 CIEPs 
anunciados por Brizola. Mas 
agora, um parecer de asses­
sores da equipe do professor 
Hélio Jaguar:be, que elabo• 

ra o programa admlnist!'att­
vo do novo Governo. poderá 
reverter essa situação. So­
mente em Nova Iguaçu Ciez.e­
nas de comunidades serão 
atingidas com a interrupção 
dos CIEPs. Caso se concre­
tize, a decisão está sendo 
vista como o primeiro gran­
de retorno de Moreira, que 
diante das promessas de 
campanha faria um Gover­
no nunca visto em qualquer 
lugar do mundo. 

Mas perdas políticas à 
parte, os têcnicos não abrem 
mão de viabllizarem primei­
ro os CIEPs que e.stão pron­
tos. Segundo eles, faltam 
professores e material para 
que a escola funcione a con­

tento. Além disso, os técni-

c.::s descobriram aue os re-­
cursos p a r a a manutenção 
dos seis primeiros meses doa 
Centros Integrados, advínham 
da Fundação de Amparo e 
Pes:quisa do Estado do Rio 
de ~anelro IFAPERJJ, que 
terminado es~e prazo não te­
ria ma'.s responsabilidade so­
bre a escola, uma v e z que 
passar!a a fazer parte da 
rede pública nominal, man .. 
tida pela Secretaria de F.,du­
cação. Esta Secretaria cuida 

e~ª
1
p:itse,s~ g':acià~·n=!~~, 

de colêgios. Não !ol à t-0a 
que Brizola decidiu destinar 

ma!s de 2iV"< do orçamento 
tstadual para os gastos com 
a Educação Moreira, ao que 
parece, não pretende fazer o 
mesmo. 

Bancários vao à luta 
salarial contra arrocho 

Os bancários do Rio de Janeiro iniciaram, na úl­
tima quarta-feira, uma campanha para por fim ao 
Plano Cruzado. Ao lado de outras categorias, como 
os ferroviários, metalúrgicos e metroviários, eles que­
rem que o gatilho dos salários seja disparado a cada 
mês. A campanha teve na Baixada um desdobramen­
to, .durante manifestação pública dos bancários, na es­
quina das Ruas Amaral Peixoto e NTlo Peçanha. 

Além de estarem contra a política econômica do 
Presidente José Sarney, os bancános exigem aumen­
to de 100% em março, «sobre o salário corrigido de 
fevereiro»; piso do DIEESE - Departamento lntersin­
dical de Estudos Econômicos e Sociais -, cuia pro­
jeção para março é de CzS 5.600. Sendo que este va­
lor está sendo pedido para o pessoal de portaria e 

IGREJA ABRE CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE PELO MENOR 

Depois de ter clamado por justiça_ pe<!_indõ a Reforma 
Agrária e alertado o Governo e a popu.I~çao sobre. as pr~­
cárias condições da Saúde e da ~d~caçao,. a IgreJa t::ato­
llca brasileira. através da Conferencia Nacional dos. Bispos 
de Brasil (CNBB) inaugura no domingo, dia 8. mais u~a 
campanhha da Fraternidade. Dessa vez o tema so~ial P.•­
colhido diz respeito ao menor carente. que_ no ~ras1l é um 
contingente estimado ent mais de 10 mUho~s. ,Quem aco­
lhe O menor a mim acolheh". Com esta citaçao b~blica todas 
as dioceses desencadearão atividades de reflex~o sobre a 
situação do menor, ao mesmo tempo que buscarao alterna-

uva~~gv:5 I~~°ç1'~~~d1~"aball~o d:1 campanha da Frater­
nidade é coordenado pela Cãntas diocesana. que desde .º 

i ·0 d ano vem se reunindo com representantes das d1-
~~r~1as ~astorais. Para a cerimônia de abertura f'Stá pre­
vista uma concentração em frente à Catedral, a partir das 
14h Depois. portando faixas e entoando cant.:Js. as pessoas 
a1 ·ão em caminhada pelas ruas do centro de Nova Iguaçu, 
~o~ destino ao Colég1o das Irmãs, onde será cetebrad:'l 

Encerramenlo da EDUCAR vira 
alo ~úblico para manter Projeto 

cerca de 500 pe.;soas parti~pa~:~ta~°a ~~t;~oj~i'om{r~ 
da solenidade de ("ncrrr~;;atgão 

3 
bá~tca à nível de alfabe­

xada!. rC$ponsâvel P;,. \éne, desenvolvido a partir do con­
t11açao e de 1'- a a Fundacão EDUCAR 1ex-Mobrall e 
vf'nlo ass1nad(! ent~e ulares• '.) MAB 1Federacão das Asso­
duas inst1tuico<'s P P de NÔva tguaçui e a Cárltas Dloce_ 
e-tacões de Mo~ador~~ero de alunos pres<'nte. que vter~m 
sana. O gran e nu d conctu-::ão deu ao enc·ontro, rí•a,t-
1·ecf•bn certificados e edO CREC. Um caráter de at-0 públkO 
zado no Espaço L1vr • cl do Projeto 
em favor da penn~Ü~~s. ~esultn.do~ obtidos_ o Projeta Sal· 

ApM!H dos pos · aralisndo ou perder !uns carac-
xada corre o risco de s~~~lttram à comunidade participar 
teristtca iniciais, q1e"- P Segundo depolmrntos d" runl"hJ­
de toda~ n~ suas a. es. - ,.stá com os dias contn.dos no 
n!irlos da Educa~. o org~lntstro da Educacão Jonr<- Born­
Rln d«"' Janeiro. J qut o ·f<'rênch para Bra61l1a. C.:i"'o_ 15 
h~U t'n é prl'l iua }:1~º~erà dr-~fll.lr".ldo di• tunc-lonârios e 
venl~a u Of"Orrer. o .-. ,.,.,,ntlnu.ic;!io do Prowto Baixo.da, 
ncur-os. mvtab1ltzando 700 aluno.,; uUngldns pel,) con-

Fafando e~ nomE" 0~)~rto 5alustlano de- Oliveira. resi­
v,·n!o c-onl a Carlta!. 1 dl.sse- que J)f"la prtmeira vez 
dtnle, no b~lrro de ,1:1;utd~g~ã.tar com 8 sua própria bora 
tstá tr-ndi opartunlda E' falando pt.:a. bOca d.JS 
Para PlP o annl~abetod f'S~é,. 

st,:nr:t ou tnterpretar as notJ 
outro . ..-: . p0rque nao P:" e t . - A diretoria do ~lAB 
~,.l!i vdcuJadas nas ra7~

10~ " ~;~f vii~-~~nandD. e.:.té dlspo-s.~"' 
que po.$SUI ~er('a de p urreto nos Jl'loldf'S em que fot f la­
a brtgar para mante~o li roRodrlgUl'" anunciou o oumen~o 
bOrndo o dlrt"tor B u O Junos qu,~ nJudcm nn ('am­
dt> turmas do MAS e ptdlu ªºtl O fui> dt Janeiro. 
panha pela perman~nda da uc:ir n 

escriturário. Os caixas, digitadores e compensadores ! 
receberiam mais 15%, enquanto os comissionados' 

mais 25%. 

Os bancários deverão discutir o índice de rea­
juste em março, mas como das outras vezes eles fi­
zeram questão de tornar pública as suas reivindica­
ções. No caso de intransigência dos banqueiros, a 
classe está preparando-se para deflagrar uma greve 
nacional. O «dia de luta contra o Pacote> foi apenas 
um ensaio para o exercício da união de diversas ca­
tegorias de lrabalhadores. No inicio de abril, a con- 1 

tinuar o atual quadro político-econômico, é provável 
que haja a convocação de mais uma greve geral dos 
trabalhadores, pela Central única (CUT) e pela Cen­
tral Geral (CGT). 

Prefeito deverá eleger pela 

4.ª vez o Presidente da Câmara 
Em plena segund~-tetra de carnaval, a Càmo.ra 

Mun!clpal de Nova Iguaçu estara escolhE>ndo =i sua 
no\'ª mesa diretora para os pró'<imos dois anos .€ 
provável que a se.s.são dure o tempo suUc'.ente dl vo­
tação da chapa a ser encabe('ada pelo vereador Ar­
rudi:t Câmara, candidato do Prefeito Paulo Leonf' que 
conta com o apoio da bancada majorit~rla dn PFL 
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e de alguns membros do Pl\fDB, além do seu proprlo 
partido, o PTB. 

Com a confirmação do nome de Arrnct:nh::i como 
e C"arinhosamente chamodo por ~eus_ p,·1:(•"·. seri.l a 
quarta vez consecutiva que Leone mtertenra, com 1 
sucesso, na decisão ·•soberana · dos mt>mbros do Le­
glslst'vo. LOgo no lmcto do seu Oo\.·crno, ele contra­
r:ou a vontade do Gov~rnador Leonel Brizola, pa.:,,San-
do por cima do acordo que elev~1r.a Pedr,1 Ernesto 1 
pres.dente, para indicar O n..;mf> de M:tu10 v~conce­
los. o segundo nome e.!:it:Olh1do por LeOl\t! tol o de 
Cândido Augusto, QUf' adnutiu tempo.s depois . .so ter 
sido eleito presidente graça!> ao apo:o do Prefeito. 

Dt•pols foi :1 vez de Luci:1no Lagos F"llho, n•reador 
cuja puttclpaç:i.o na 'fribunJ. ci:'.l Cam:ir.i ,em ocurn­
do de- 1orma dLscreta, o que lhe ,aleu o rotu.o de m-

g!~~~i:1~ ed':n~R~~c~i:ro~~ ~~~~!:~·1·~1~fo,u:ovo!~a~~ed~ 
P::iulo Leone l'oi cont.e.:::tada so t.'lll p .. 1rtc. qu~ndo o 
nome do vereador .l\hrio Vaz toi prl'tenJ:o J,.1ara d~r 1d:ri[e a J;:t~ ~~:~~gd~t~-d~a ;a~ei~:a~ }t \) ;;;~d~r~r-
marn tera que dlsputur com os ~uténticos do PMDB 
apoiados pelo vlce-Oo\'f'nl.ldor 1' ranci.sco Amoral. .e 

1 
JmprO\"J.\·t.•I uma revJr;,1,vo:ta de mod,, a coutnrlar U'O• 
nt• Ja qu,· os vereadores, me.:-mo os de p.1rtldo.i, op_i>~ 
i;tcjunlsta.s. sal>t.~m que no prox1mo ano have!a eleiço~.s, 

l-
se-ndo multo lmportantt.• contar com o ai)!.' J da mo.­
qumn do Execu:lvo. 

-------

Câmara se reúne nesta 2. ª-feira 
para eleger novo presidente 

(Página 2) 1 
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SERGIO FONSECA 

Matando o bicho 
No último dia 18. tez um ano que ~élson Cava­

<JUlnho morreu os meios de eomunicac;ao fizeram o 
devido ttgistro. mo.strando aspectos da personalidade 
boéntta desse grande artlsta popular que. _contor~e ;a 
3urme1 em cronica pa.ssuda, tinha domtc1llo ele,torat 

cm ~~~E~~~:pr
1
~ógrama chamado R~Portera, pres­

tou~ he homenagem com ele mesmo cantando e o de­
poimento de \'Ulos nmlgos e pe,ssoa.s Ugadas à mús!ca 
popular bras11tlra Que elr _ tanto enr:queceu_ com o de­
irnbo mtl6dlco loconfund1vel de suas canc;oes e a sln­
gelrza transparente de seus 1,·er.sos embebidos de co-

tidJo{;l}ga e slmplE>s foi a sua vida, como muitas fo­
ram e são as suas hJ~tór.as. 

João da Viola, seu compadre e amigo, contou-me 

esta.Na sua peregrinação pela noite do Rio de Janeiro. 
('t>rta ,·ez Né)son Cavaquinho conheceu um crloullnho 
que se dl.1põs n carregar .seu vto)ão, pelo_ simples pra­
zer de estar ao seu 1 a d o e assim freqüentar a sua 
amiiade bem como as suas rodas e rondas noturnas 
pelos bares da cidade_ A principio, como sempre acon­
tecia. ele não gostou multo. ma.s depois, devido à tn­
~stên~:a cho:osa do negu.tnho, aquiesceu E passaram 
O;i dois, ele e o crioulinho, a compor a paisagem boe­
mia da noite carioca: onde Nélson la, o negulnho o 
seguia como uma exte~ão de sua própria sombra E 
tanto foi assim que o cr1ouHnho ganhou 10,0 o apelido 
de Asa Negra ou Eminência Parda de Nelson cava­
quinho. 

Noitada val, noitada vem, no entanto, certa ma­
dr ugada o bOe"mlo cismou de ele mesmo carregar o 
,·tolão. Isso já era la pras quatro da matina O ne­
guinho res:Sttu; 

- Não, seu Nélson. Por favor, deixa comigo. Eu 
levo. 

- Me dá isso aqui. menino - Insistiu o compo­
sitor, tomando seu violão da mão do rapaz. 

Ao movimento brusco. ouv:íu-se um som seco den• 
tro do \'Jolão, sinal de que al:uma co:.Sa dormia no 
seu bojo. 

com toda a sua experiência e o seu sentido agu­
çado para com os descaminhos da noite e os desen­
contros da vida. Nélson se propôs a matar a charada, 
aborrecido: 

- Ah, então era pra Isso que você queria levar 
meu violão, né, seu safado? Fazer uma coisa dessas. 
logo comigo Eu bebo, s!m. tâ certo, mas não topo 
u.us paradas e não quero saber dessas muambas Vai 
embora e vê se não me aparece mais. 

Ato contínuo, emborcou a viola num dos bancos 
do passeio próximo à. Central. 

Pra sua surpresa, saltou de dentro do violão um 
pe1Xe frito. que o Asa Negra tinha escamoteado no 
botequi!J! e enrust:do na viola. Aí, o criouiinho, que 
ainda nao tinha Ido embora, tentou explicar: , 

- O senhor me desculpe, viu, mas era pra gen~ 
comer de madrugada 

- Olha menino. desabafou o boêmio, voe ê me 
pa.soou

0 
um ~usto_ danado. Isso é multo feio. Onde já 

~ viu. yoce esta pensando que o meu violão é mar­
nilta . . ~~ gos~o de$as coisas também não, mas foi 
uma tdeia gemai Olha, vamos ali, naquele boteco, 
para matar o bicho duas t"eus. 

DIZWO PERIÓDICO OU FANATISMO RELIGIOSO 

O Pastor é meu senhor nada lhe !ai .ará. 

BISTORICA 

Causar~m decadénc_ia do Impêrio Romano a de­
pra,-açao e a amblçao do poder: todo mundo podta. 

TRO\"ADL~!'iDO 

Pra Que se sentisse rm C" sa 
n~ enterro do velho nco. · r 

foi que aquela cova rasa 
tomou forma de penico. 

I ::, , , ,? b - ._.,t,erio. L-a raf,, SEGUROS 
,-•n;;!o 0ES:E !2:;J • SUSEP 10.472 

SEGURO t PREST AÇAO DE SERVIÇO 

CAMARA MUNICIPAL 
DE ~OVA IGUAÇU 

CA~IAllA ~llJNl('IPAL DE NOVA IGl',\ÇU 
Estado do Rio de Janeiro 
Gabinete do Presidente 

AVISO 
Faço saber aos Senhores Vereadores que a 

Câmara Municipal reun,r-se-â no próximo dia 2 
(dois) de março, às 18:00 (dezoito horas) para a 
instalação .do 19 período ordinário da 5ª Sessão 
Legislativa da atual Legislatura ocasião em que 
realizar-se-á a eleição para a renovação da Mesa 
Diretora, sob a Presidência do Vereador mais ido­
so dentre os presentes (Lei Orgânica dos Muni­
cípios, art. 70, § 29 e Regimento Interno, arts. 11 
e 110). 

Nova Iguaçu, 25 de fevere,ro de 1987. 

LUCIANO LAGOS FILHO 
Presidente 

PORTARIA N.0 15/ 87 
O PRESIDENTE DA GAMARA MUNICIPAL DE 

NOVA IGUAÇ-RJ, USANDO DAS ATRIBUIÇOES 
QUE LHE SÃO CONFERIDAS POR LEI, 

R E SOLVE: 

Conceder à funcionária LUCIENE LICURCI DO 
NASCIMENTO, Oficial Legislativo «F>, trinta (30) dias 
de férias regulamentares, conforme processo no 308/ 
86, a partir desta data e referentes ao exercício de 
1986. 

Publique-se e cumpra-se. 

Nova Iguaçu, 02 de fevereiro de 1987 

LUCIANO LAGOS FILHO 
Presidente 

PORTARIA N.0 16/ 87 
O PRESIDENTE DA GAMARA MUNICIPAL DE 

NOVA IGUAÇ-RJ, USANDO DAS ATRIBUIÇOES 
QUE LHE SAO CONFERIDAS POR LEI, 

RESOLVE: 

Designar o funcionário SERAPHIM FERREIRA 
MESQUITA, Contabilista «F», para sem prejuízo de 
suas_ atr;buições iormais, responde~ pela Chefia do 
Serv,ço de Arquivo, a Partir desta data e enquanto 
perdurarem a~ férias regulamentares da 'respectiva ti­
tular da Funçao, Luciene Licurci do Nascimento. 

Publique-se e cumpra-se. 

Nova Iguaçu, 02 de fevereiro de 1987. 

LUCIANO LAGOS FILHO 
Presidente 
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BACARDI 
O sabor que combina 

RODA-VIVA DO COTIDIANO 
ENOCK CA V ALCANTI 

E sus1m como quem não quer nadn els n u 1 

En,. Cavalc.i::. • de ,111a à3 p1gtnu dô CORRui ~~ 
L.\VOCRr\ Aprcat1:1t_!lnd~ a -1 vls.io do m\t.t:C1o pa,f 
0 comum;, ou rr.je:c;ao a hl·ta. • O ano é outro rn ~ 
pouca colsa mudou. PatJ.Jo LtOne, Frete to de '""'"o as 
Iguaçu por eX( mplo, pode'! 06. tempo.a co:ittnu.am·. /J. 
glcos. • H.i mu.'a gt'""Cte csperRin<;,Jso. d'" que, com a,. 
pcsse do Governo MIJTe:lr:L F=nnco. a.a cm,....~ Oelhore:: 
para Nova Iguaçu e ra a e \x.:i::"-- Flurr.1nen:e ls.?o 
Porque o vlce d.o hc rtm é Ch.tco Amaral. E llteOrá 
e.s.se coluni.,ta, do alto d~ .. U3. coat-...melra em~r e. 
d~clar.i par:1. o conheCmento do todo,j QTJe tan-ibem ª· 
ohnha entre. aqueles qu-e torcem <cu <Us.se: t.:irceir.~ 
p,i.ra que Ch·.co Amaral conslg:,. ;omp,r n barre!r.i c1 
mE-diocridadc e ter um::i ntuac;io d~!.t:icada na Goverª 
nadorla dO E'.;t3do. E C?llco Am>ral consegwra ele:;: 
taque se consegu r Impor, dentro do p:aoeJamento nd 
mtn'ftratlvo. aquelas obras que a popularão ,j_.:i. Bal~ 
xada Unto reclama. • O depu•ado Cede?3i Jo,e Mau­
ncio. que durante muHo tempo tentou PQ!ar te a'.Ilda 
tenta> cerno •·homem de -esquerda·• no Rio de Janeir 
seJa como parlamenta.!'. stja como secretário do g;~ 
verno Brizola, vai mrsmo passar para a hlstór:a como 
ma.is um reles corrupto_ C.olocado à frente da Sec:,­
taria de Mln.a.s e Energia, empregou toda a ramW:a 
a pc30 de ouro Nã:.i t ur.1 chaguümo, ~ão é um h·o~ 
mem da ditadura. não ê nenhum CO!'lla torturador 
mas tamb( m mcr~c~ o nos.-.;o cuspe. , o videocasze~ 
re:;.re.senta. sem dunda nenhuma, ~ma pequena !evo­
lução eietrônica_ Toda a arte do c:nema \'em a você 
sem que você tenha m~us que suportar o desgaste d~ 
sair de c~a para frt-quentar as caias do Luiz Seve­
rlano R!be1ro, nem que aturar O;i comerc'..ai.s da tv que 
mutlla_m qualquer filme. _E com uma câmara de vi(leo 
na mao. qualquer cld:tdao pode se transformar num 
criador. Atençáo, esquerda brasileira: acho fundamen­
tr.l que se dê condição para que toda a população 
brasileira. tenha o seu v1deoca3sete e a sua cãmara 
de v1deo. Ess~ apare?ho. longe de represen~ar um a 
mera o:;tc,ntaçao. tem sab,r d~ liberdade. • Do:s fil­
mes f:!m0c.onantes de se ver n~se Inicio de ano: •·Re­
volucton",. com Al Pac1no e ''Ml.ss!on". com Roberto de 
Ntro. Repito: emoclo~ante-s1 • Quinta-feira à no:te. a 
'IVE me alegrou. exibindo o programa '•Eurovisão·•. 
:itrave~ do qual a gente ttm , oportun:dade impar oe 
contactar _um pouco com a produção da tv t:.uropé:a. 
A adaptaçao de "Os Miseráveis", de Vítor Hugo. apre­
~ent..1.Cla pelo ~regrama na sua estré!3. certamente 

q~e é II'uito ma1.S tocante que "Hipertensão". • Aten­
ça.o. bases petistas: o Di!'etôrio Nacional do PT. numa 
r!soluçá? das mais Incongruentes, marcou a conven­
cao nac:onai do partido para o mês de dezembro co­
r:n ctendo um imper_doa\·el ato de lesa-maJestade. Como 
e que as bases pet1stas poderão influenciar a atuação 
do partido na Constituinte se a própria direção par­
t!dir1a lhe rouba instrumentos fundamentais e o mo 
e~se? ! Hay qua reagir. caras bases do PT • Jâ vai 
!ong:I'." o te!:"po dos balanços do ano que pa$Ou. mas. 
como eu nao estava presente, digo que entre os fiimes 
que vi em 86, o melhOr que considerei fol "Caos", dos 
Irmãos Tavlanl, ao lado de "O BelJO da Mulher Ara­
nha", e,ssa obra tão sensível do Babenco. Um desta­
que Lda espec!al deve ser dado a "Marvada Carne", 
filme do estreante Klotzet que elevou a linguagem ca:.­
p~a do nosso planeta Brasil à linguagem universal 
Lindo de doer • A Ba1xad;, Fluminense precisa go­

vernar com Chico Amaral! • A atual crise brasileira 
não passa, na verdade, de uma velha crise: a burgue­
sia sugando tudo que pode, sem ligar que a c,asse tra­
balhadora seja cada vez mais estiolada . o problema 
e que a resposta do povão à essa usura louca. cont:­
nua sendo uma Incógnita. Já que o nivel de organ'zação 
dos trabalhadores é muito precár;o Há quem sonhe 
com a revolução soc\alista. mas p a r a muitos no.ssa 
luta de classes vai levar mesmo o pa~ é para o abis­
mo. • Eu tenho gostado do caderno •·Idéias", que o 
JB publica aos sábados. E você? • o "Jornal de Hoje", 
depois de meses e meses comendo no cocho do br:zo­
lismo, já estã se preparando para ··mortlrar". Vamo.s 
ver .se o Chico Amaral vai dar seu aval para esse 
op~ctunlsmo • Dia 15 de março, o PDT está pre­
parando uma grande nasseab. nar:\ la?:.\" r Leonel Bri· 
zola para Presidente da Repúbiica. Os bnzollstas, el'i­
dentemente, tem todo o d~re1to rea.s, Gwr favor. façam 
pouco barulho e me deixem dormir uTl µal. • Há uns 
meses atrás, conversando com a Ma:tê P~oenc;a, rimos 
multo desse hã.bito basbaque da.s revista-, ma..sculinas 
de pagarem verdadeiras fortunas para publicarem a.s 
fotos dessa ou daqneh outra atriz nua Foi uma con· 
versa boa, a minha e a dela, d:ante do mar azul de 
Copacabana. avistando '°reno pela Janela do belo 
apartamento da atriz. na Avenida Atlãnt;ca A~on. 
nesse inicio de 87. a notícia que se tem é que ela tam­
bê-m. M'li!ê, vai para ns b3nc::is de jornais. vender as 
suas formas atravé:, da revista •·P1ayboyU Quando ru 
soube da notíc:a, não posso nrgar que sC'nti U!ll t'":\VO 
na toca, um gosto amargo. No final de e r .. ~. o QU-::" 
pe~ou m€smo na cabeça da atriz tol o d f:' o ~:" t1.tu­
rar uma granlnha e ajudar a turma ci., P- vbo··•· '1 
\"rnder a arte fácll da nudez. E evider~ r 1:: r. ~-" 

CASA 
Vendo na Rua ComenJador Soares. 51. c/2 

quJ.rtos. s:11.1. C:"r,a, coz•ni.a, área e/tanque. depen­
dência de empr~9ada e qar,qcm. Quir.UI 

Tratar p/telefone i6i-2i2'i, de scgunb J sex!J• 
leira, das 9 .is i G horas. -------------------

PEDRA BRITADA E Põ DE PEDRA 

~ •~r.=~~:. 
- --------------------- TELEFONE PABX .--..- -- ~ 

--------- -
767·4l17 - '!El.EX 021 32~34 
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Ql'ESTAO DE IDIO'IICE 

o Presidente José Sarney, ao anun~ 
clar a decJ,ão de su.spenoão do paga­
mrnto dOE Juros da nossa divida exter­
na. que é o. maior do mundo, aflrmou· 
• Nada de traição ao paí.s, sob o prettx: 
to de criticar o governo· . 

Dia& depOls, um repórter pergunt.ou 
ao Ministro AureUano Chaves se fazer 
rnUcas ao. governo e uma traição ao 
pus. o Ministro respondeu a.sstm: ··Só 
d~ssa !~tota poderia dizer uma col!=a 

TrOCando em miúdos: o Ilustre Ml­
nU:tr'O con~ldera o ilustre Presidente da 
República um Idiota 

ENTRANDO DE SOLA 

o presidente da central únlca (que' 
allà.s. não é única) dos Trabalhadores' 
Jair Meneguelli, não chamou Sarney d~ 
Idiota Preferiu Cl3$Sl!lcà-lo de !arsan­
te e mentiroso. Além de afirmar que a 
decisão de suspender o pagamento dos 
1uros da divida externa não passa de 
uma farsa e de _uma mentira, o presi­
dente da CUT disse que o governo fe­
deral está só fazendo jogo de cena. 

Alguns poderão achar que o Mene­
i?Uelh e um sujeito multo exagerado. 
muito grosseiro. outros poderão achar 
que ele apenas está seguindo o exemplo 
<10 Ministro Aureliano Chaves. embora 
~ declarações de um e de outro tenham 
tido dadas no mesmo dia e em cidades 
diferentes _ O Aureliano estava em Bra­
Eilia no momento em q u e considerou 
1sem citar o nome, mas nem era pre­
ci.rn) Sarne,y um idiota, enquanto Me­
neguelh estava cm Sã o Paulo quando 
entrou de so!a chamando o Prestdente 
ó.e farsante e mentiroso. 

A culpa d1s.so tudo é a vida pregres­
.ea Ct.' José Sarney _ Afinal de contas, foi 
também com muita pose que ele anun­
ciou o Plano Cruzado. E que acabou 
dando no que deu. depois de um micio 
tão ri-;;;.onho Foi .so no inic o. Pouco 
tempo del,)ois, os donos ds bois gordos e 
outros tantos cmpres.irios se encarrega­
ram de desmoral:zar o governo fedtral. 
Os ágios cobrados pelo empresariado 
desmoralizaram o congelamento. Como 
o governo federal C frouxo -- e isso 1•­
cou demonstrado na pratica -, ne.ihu· 
na provtrtenc.a foi tomada contra aque­
les que o de~morallzavam. Aquele con­
fi!CO de bois gordos só fol f~!to uma 
vez e nunca. mab 

Então. tudo era mesmo uma mentira. 
uma farsa. Foi por acredüar nessa 
mentira L' nessa 1ar.sa que muita gente 
votou no Moreira Franco. Todos ainda 
te lemb!'am daquele apelo feito peliJ 
Sarncy, no qual eram pedidos votos para 
o Moreira, sob a alegação de que-, para 
o sucesso do chamado Plano Cruzado, 
seria importante a vitória de noreira 
Franco no ~tado do R!o de Janci!'O. O 
apelo colou. Pouco tempo depois, nem 
tinham terminado as apuraçôe.s eleito­
ras, começaram a dL,parar os a,.anen­
tos de preços. Quer dizer, t:J:se mesmo 
Presidente Sarne}' que agora diste que 
crttkar o governo fedc-ra1 é o mesmo 
que trair o pais, traiu o povo que nele 
havia, inegnuamcnte, acredtto.d_o. 

Negorio é o seguinte: Jose sarney 
pode não entender de estabtHzação eco­
nõm!ca, de mo:-atoria e outras coisas 
·Ma.! de tralção ele ent1.:nde muito. 

~RTHUR CANTALICE 

" --SECRETARIADO 

Até o momento em que eu eatavi 
escrevendo e1tas notas - nolte de ter­
ça-fetra -. o futuro Secntarlado do 
Governador elelto Moreira Franco não 
tinha ~egro e não Unha mulher. 

Negocio é o seguinte: o Moreira pelo 
visto, so gosta mesmo é de homeffl. E 
tem que !er branco. 

CHJCO NA PROMOÇÃO 

O colcgu.:.nha Ancelmo Oots, q u e l 
responsàvel pela coluna Informe JB do 
Jornal do Braall, estava bem lnfom;ado 
quando escreveu que Francisco Amaral. 
o futuro Vice-Governador, não ser1a 
Secretário de Desenvolvimento Urbano. 
Realmente tl Chico Ama~al dançou _ Serà 
o Secretario de Promoçao social a náo 
ser que haja uma reviravolta 

ha qut:m diga que a Secretana de 
De~envo1v1mento Urbano terá multo 
~ator 1mportancla do que a de Promo­
çao SOctaJ. Para os que so raciocinam 
em termos de verbas, os que vivem pen­
sando em negoc•a:as, Jogada.s, mamata:,, 
mil armac;oes, de fato a Secretaria de 
oesenvolvunento Urbano é um prato 
cheio. Mas o Chico Amaral e um ~u­
Je1to sério, se tinha mão sei se tinhaJ 
pretensões de ser o futuro tttular da 
~cretana de De!.cnvolvimen:o Metropü­
lttano (ou Urbano), naturalmente que 
nao e.stava de 01ho em verbas para i 1ns 
1nconressave1s. 

se tiver uma férrea vontade de tra­
balhar. se ter um pohtico de abra, o 
Chico Amaral podera tazer muita coisa 
como ~ecretano de Promoção sodal. 
Estâ. chegando a hora do t:nico prúvar 
que um e~querd1sta e bOm admmistra­
dor. Ou sera que o Chico pretende pro­
var que é um bom admmistrad.or, mas 
àj deixou de ser esquerdista? 

J 

CARTAS NA llESA 

O futuro Secretario de Polícia Civil, 
Marcos Heusi, na sua primeira eutre­
vista depo:s de anunciada a !Ua escoiha 
foi logo abrindo o jogo. Botou as e.ar­
tas na mea;a, Disse que aquela promes­
~a do Moreira de que acabaria com a 
vlalencia em seis meses, não passou i::e 
con"·ersa de campanha e .eitor J.l. Quer 
dizer, o Marcos He~1 afirmou publica­
menti• aquilo que todos nos jO. sabia­
mo.s , meno~ os inglnuos. 

LE!'.DO OS COLEGUINll.\S 
' outro dia "0 Pontual" publicou uma 

longa matéria assinada pela repPrter 
M. ,deve .ser Marial Cr:stma. Era uma 
reportagem sobre uma reunião de ani­
madores culturais e dtretores de ··brizo­
Iões" sediados em Nova Iguaçu. A Cris­
tina começou assim: ··Numa tarde tun­
pestuosa, irreverente e rechl'ada por 
desvelados ares de su:;pelçâo". E foi µar 
.:u zi, co.egu1nha. com quase toda a 111~­
têrta escrita em ntmo de masturt>açao 
mental. ora, Cristina, não t bern l·~~e 
o ttpo de jornalismo popular aue d_ne 
ce preci5a) ser praticado pela nossa un­
prensa tguaçuana. A inteligência clt:Ve 

repudl.ar o pedantt.smo e o_ 1'1odernoso 
Este jamais deve ser conIUnd1do com 

o moderno. A Cristina tem qualidades. 
Não deve jogá-las pela janela 

CORREJO DA---=-L_A __ ~_O_LJ_R_A 
JOfn.U. FllJ'DADO A zz OE MARÇO OE 1911 POR SILVJNO DE AZEIIEDO 
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EDITOR-CHE7E 
ROB!NSOI• BELD1 DE i\ZLIIYl>O 

OIRETOR-COMF.RClAL 
GERSON BELE~1 DE AZfllE>,0 

COLABORADORES' MANOEL FRANCO ADEMAR y.1()SCÇ:,C. . ,«THUR C0 
Ct-'."IALICE, CELSO MARTINS, ENOCK c1..vALêANTI E r.!S"aUR BARRO 

NOSSA DlOCESE ... p»,;rp 

1 ransmitir a fé : . seniço de humildade 

. 
A comunidade. assistida e anima-" 

da polo Espirlto Santo. é a primeira 
grande mestre da Fé. Dentro da co­
munidade de Fé, que é a Igreja. cabe 
a ml.aáo de t.ransmltlr a Fé ,m prl· 

' 

meiro lugar aos pais que apre!sentarm 
seus filhinhos à pia batismal. para re· 
ceberem o sacramento da nova vida em 
Cristo. São os pats os prtmetros mes­
tres da Fé. 

Dentro da comunidade encontra-
mos os demais mestres da Fé: o Papa, 
em nivel de t greJa universal; ~ bi--.po 
em nivel de Igreja particular; o pa­
dre, os catequistas, os professores de re­
Ugláo etc. no ~u campo espectfkv de 
trabalho. 

Característico de todos os mestres 
da Fé_ com as particularidades que os 
carlsmas particulares impõem. é que são 
servtdores da Palavra de Deus e por isto 
mesmo servidores da comunidade. 

O mestre da Fé transmite a Fé que 
recebeu e que. com a luz do Espírito 
Santl. procura preservar de qualquer 
transgressão ou violação. Paulo podia 
dizer a propó.c.tto da Eucarlstia: '"Eu 
recebi do Senhor o que também vos 
transmiti" (1 Cor li. 231. Na história 
da Igreja prtnlltiva. que são os Atos dos 
Apóstolo:ri; . 1,emos esta pa'.'ltsagem signíft­
cattva: "Eram perseverantes nv ensina­
mento do. .. apóstolos. nR vida comum. 
na fração do pão e na oração'" <At 2 
42) 

Na consciéncia do seu extraordinâ­
rio carisma de transmltlr a Fé o crls. 
tão engajado sente uma profunda hu­
mlldade. Sente-se servidor dos irmã.JS. 
Sente-se servidor da Palavra de Deu!. 
Dai por que procura. com renovado in 
teres.se. aprofundar o conhecimento da 
Fé: mais ainda: procura viver intensa­
mente o. Fé que vai proclamar pela 
palavra e pelo exrmplo. Esta humildade 
profunda e autêntica. que é ~1mplicida­
de, que é pobreza interior, que é infân­
cia espiritual. está diante d.:,s olhos de 
Je5us quando fala ao Pai: "Eu te ben­
diRO, Pal Senhor do cêu e da terra, por 
tere~ ocultado estas coisas aos sâblos e 
prudentes e as haveres revelado ao~ 
imples Sim Pai tal foi o teu bem­

querer" IMt li 25·261 
Qualquer que seia o nível de atua­

cão do mestre da Fé. tem de sentir-se 
de atuar como servld.Jr da Pala,,a, co­
mo servidor dos irmãos. 

Por 1sto nada prejudica a trans­
mh :;ão da Fé tanto como o orgulho. a 
vontade de poder. o :rntoritarismo. a 

auto-suficiência. o farisaísmo. 
Na palavra de Paulo. que resume o 

conteúdo da Fé. n6s pregamos Jesus 
cristo e este c-rud!lcado (cf 1 Cor 2. 2\ 
Como vamos prrga.r a mensagem sal 
viflca de Jesus Cristo. homem e Deus. 
que se fez pequ('no no presépio. na 
cruz, na Eucaristia na sua palavra, car­
regando no coração e exprímind..1 por 
no.c;-;as palavras e gestos nossa ambição, 
nosso orgulho. nossa vontade de poder? 
A tram~m1ssão da Fé opõe-~e ao or~­
lh, ao autoritarismo. à auto-sufictên­
ct:i. A transmtssão da Fê exige a huma­
nidade. a pequenez interlor- o drspoja­
mento. 

P:ira todos os que tem a missão de 
transmitir a Fé, nos mats diversos graus, 
valeria a pena reJcr sempre de novo o 
Snmão da Montanha lMt 5-71. a men­
sagem de Jesus sobre o espírito de- ser­
vlc.> e 1:,obre o espirita faiisaico <Mt 23). 
sobre o amor do lrmão como critério 
b6.~tco do julgamento final IMt 25 31-
461, a teolo~la de Paulo sobre o poder 
da cru~ de Jesus Cristo f1 cor 1, 18-2, 
16) 

Ne~tas e noutras pa.ssagrn~ d.:, No­
vo Testamento ttmos pontos de refe-­
rência que, de um Jodo. nos anlmam 
a realizar nos5o minlitérlo-sei-vico df' 
tro.nsmltlr a Fé de Jesus Cristo e do 
outro. nos pre!-ervnm de todo orgulho e 
dl'!- toda a maripula('ãO 

------

D. Adriano - .bispo diocescmo 

MOSAICO 

• Na ge.uão ordtnár1a do dia 24 
p p . o Comelho Presbtteral elegeu e o 
bi~ diocesa.no nomeou: lJ o P . :Mar­
cus Bar'D<>M GWmarãea administrador 
paroquial !vigári,> substituto! da paró. 
quta de Nossa senhora das Graças de 
Mesquita sem prejuízo de seu serviço 
de pâroco de Rocha SObrinho IBantO 
de Aieia 1: Z) o P . Fernando Vandeu&· 
beele CICM pároco da paróquia de San­
ta Eugênia. vaga com a renUDcla do 
P António Martins SCJ; 3) o P _ Lino 
dai Muro. membro da Pia sociedade de 
S. Caetano. pároco da pa.róqula de san­
ta Marta. em santa Maria. atê agora 
curada pelo P. Luis costanzo Bruno. 
pároco da paróquia de S Simão do Lo­
te xv. 

• A Pia sociedade de S. caetano 
que tro.balha em vários pontos do Bra: 
~n. vsu.miu a paróquia de Santa Ma­
ria. em Santa Maria !distrito de Bel• 
f'->rd Roxol . O primeiro pároco P Lino 
dai Moro tomará passe da paróquia no 
dia 08 de março próximo às 9h30. 

• Visitou nossa diocese o P. Ma­
teus Pinton. superior geral da Pia So­
ciedadf- de S. caetano. para ultimar a 
aceitação da paróquia de Santa Maria 
122-02-871, 

• Na •essâo do dia 23 p.p o Con­
!'elh,> PresbitPral aprovou a nova ta.be­
la de contribuicões das paróquias. pa­
ra o ano de 1987 A tabela está n3. 
Cúria Diocesana a dLsposiçãt, dOs vigi 

nos. 

• Na qulnta_!eira p p dia 26 o 
bispo diocesano. com mal$ 21 p-es!-0:is 
recebeu da Câmara Munirlpal o t itul'> 
de Cidadão Honorârio de N l)va I~açu 

• A reunião mensal da Pastoral. 
que costuma reaU,ar-se- nas primeira! 
terca.c::•feiras do mês no Centro de For­
ma~ão <Moquetál, fica adiada. per cau­
sa do rarnaval. para o. quinta-feira dia 
05 cte março. O tema pnncipal serâ o 
Sínodo. 

• Na Quarta-Feira de Cinzas o 
hisp.:, diocesano benzerá e distribUirá a.; 
Cinzas e crtrbrarà a Eucar1~ti3, na c:.­
tedral às 08h00 do mesmo dia havnâ 
tambfin t>e-ncão e dl~tribuiçáo das c1n-
1as. com este sac-ramento a Igrrla que!' 
embrar-nos que são passageiras a-o; 

reisas terrena::;. 

• No domingo 08 de março strà 
a abertura da campanha da Fraternt~ 
dade de nossa diocese O lrma da Cam­
panha da Fratemidade- 1987 é •·QuE>m 
acolhe o menor n mlm acolhe" icf "-l~ 
18. 5). As 14h00 reúne-se os represen­
tantes das diveras c-oo,unidadts tm 
frente da Catedral. Faz-se então a ca­
minhnda do Povo de .Df'u~. rantando, 
rezando. parando nas di•:ers:'l.i ruas até 
o IESA 1C0Jégio das J,mãsl onde- n bis­
po diocesano reiebrarâ a Santa MiS"3. 
Todas as romunldadt"'5 de nossa diocer 
~e são c-vnvidadlS a darrm ettt" t.e~te­
munho de Fé. de Esperanc;-a e d(' Amor 

e Não hll vergonha em dt>n:Jnc ·..,,r 
corrupc;:ão A corrup".io é que é a ver­

gonha de n06sas comunidades 

• Através de- Notirlas, Boletim 
Semanal da CNBB lno de- 19-02-87) 50U­
bemos qut> Dom Honorato Pla1era SCJ. 
que t.:>I o !-tgundo bispo dt Nova It?Uacu 
(1961-1966•- renunciou ao m.inistlrlo dP 
bispo de L.itt>. snnta catarina pcir ter 
!)tinttldo o l<fad.., de 7S anos Dom Ho­
rorato ttm 50 ano,;: df' p;1dre t" 25 dt" 
bispo: foi bispo-nuxillnr do Rio de .fa­
neiro. bispo de Nova Jjtlla.çu e blsp.:> de 
Lale ( 1966-1987' Ac-ompanh:lmos Dom 
Honorato. Ql1f> tnnto bem ft•z em No~R 
Jgu:itu. com no•sas ,:iraçõe!- e 1mltildE" 

Temos serviço par~ 
v,agtm 

BOLORINK'S - Bar e Pizzaria . A nplo saliio com ar 
'e ,..,nl"' cion3do 

S<>m amhient<: 

Sl..""IC"\.'CtCn~1. 

LI 
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lndicador Médico 
HOSPITAIS _ cUNICAS - Mf::DICOS - DENTISTAS - SERVIÇO 

ALLANICE COUTO MA nos 
PSJCóLOG4 DB CRIANÇAS B ADULTOS 

CONSULTORIO: R. Barão de T1ngué, 633, N. I guaçu 
(Atrás da casa de Saúde N. s. de Fátima) 

HORARIO: 2.•, 4.• e 6 •-feira, de 09 àS 19 hOru 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDt NCIA: 767-7041 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLOG;.l E CJTOPATOWGIA 

PREVENÇAO DO CANCER 

Tratamento das Enfennldades do Aparelllo 
Genital Feminlno 

Atendlment.o com hora mari;ada 
Diariamente, das 15 às 19 lloras 

Rua OniJ: a.• 7 - Sobradt> - Mesquita 
Telefones: 796-J..246 e 767-1158 

CUNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua Gaeral Ro-, 778 - Sala., IOC/9 

Teaefon•: z.54-819! e ZM-6390 

(Aten41mento com hon mareada) 

UROLOGIA 

DR. IOAO MOR.AES COSTA - PETROBRAS 

Convênio,: GOLDEN CROSS, UNIMED, TELERJ, 
ADRFSS, COCA-COLA, AMIL E BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 
Te!.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

Marilvia Zarn, Pt.deiil de Carvalho 

Horário: e.a, 5.• e c.•-teira, das 8 à.! 17 horas 
ConJulta9 com hora marcada pelo! telelooes. 

767-8083 e 767-5392 • 

Consultório: AV CEL. FRArlCISCO SOARES, 57> 

í 

1 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAH 

PSICôLOG.lt 

PSICODIAONôSTIC'O E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.'1• a 6.ª-felra das 13 às 20 horas 

Convênios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COLl:010 LEOPOLDO 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICÓLOGA - CRP - 05/11601 

~ I 
Orientação à gestante _, Oríentação vocacional · 

Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horá rio: Diariame·n te, da.s S às 19 h oras 
Consultas com hora ma.reada - Tel.: 767-3325 

A V. SANTOS DUMONT, 204/202 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU-RJ 

( Pós-Graduado em Cardiolcx,iia pela PUC l 

DOENCAS DO CORACÃQ E VASOS 
CHEO',·UP• ELE1 ?t)CAAl)l()GRAf ~ 

Consultório: Rua Barão de 'nnguã, 833 1 ~er~14-1Btw 
767-7041 ►resid8nclll \ '~---------- ·---------' 

«l Rua Qulntlno Bocaluva. 43 • Fone 2513 -Nova lgua,;u •~ 

1 -

SOM 
PDLYVDX 
Defha, 

""----->. 

~~ 

T ELE RADIO SERVICE 
lll,a~~A64-CENTROCOMEllCIAI.IIM IDJA2 NOI.\IQJOQJ 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CONV!NlOS 

• CAIXA ECONOMIC.\ 

llr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOOICAS 

CRO/RJ - N.0 34 coe N.º 28711547/001 CFO N.0 37 
e; • 

DIARIAMENTE DAS 8 A.B 19 HORAS - RUA ?raLSON RAMOS 721 
TEU!.: 767-'674 E 787-9647 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO 'RIO 

• SAMOC 
e DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRAS::, 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAMlLIA 
• PATRONAL INPS 
: ~~~ EMPRESARIAL 
e UNIMED 
• RIO CLtNICAS 

SABADO, 28-02 E DOMINGO, 01-03-1987 

HORôSCOPO 
SOR>\Y\ 

PERIODO DE 01 A 07 DE ~IARÇO 

AQUARIO - Ingresso do Sol no signo de Peixes est' 
mulará os negócios e a aquisição de bens mater\ats QU <3; 
dinheiro. Em geral. o amor será pretudlcado pela falta de; 
clareza nos relactoi:iamenws. m31s alguns momentos har­
monlo<:os serão pos.s1vets. O conv1vio famUtar e o estudo t· 
}o$6fico lhe trarão muitos beneUcios. 

1
• 

PEIXES - seu hor6sconv ttohr indica o lnício de 11 
novo ddo, um novo ano de sua vtda. Vocé readtqulri~ 
confiança e establltdade para por em prática os resulta 
dos de suas últimas reflexões a seu próprio respeito. Ten: 
déncla a se desgastar demais nas atividades do cotldlan 
aumentand.:> a necessidade de sono. de boa aumentação'> 
e de um~ melhor organi';,:ação da vida prática. 

ARIES - O ingresso de Marte em Touro. slgn0 Clltn. 

0 aual não combina_ trará um períod() em que sua3 açõt-­
serão vacilantes e um p0uco contraditórias. Tendên~ia ~ 
prejuízos materiais por causa de gasto~ impulsiv.:>s. o Sol 
no siq:no de Peixes indica ser este um momento em qua 
a reflexão é necessária, assim como a busca de uma I>a'Z 
emocional profunda. 

TOURO - Marte ingressa no signo de Touro. mn. 
cando fase em que os outros o infleuctarão. criando-lhe 
sentimentos de simpatia ou de antipatia muito fortes. Tal­
vez as pessoas o cri ti quem indevidamente. O Sol de Peixes 
estimula u convivia social com as pessoas sensíveis em.0-
tivas. 

G~OS - Continua a mesma situação indicada pe­
lo muvimento retrógrado de Mercúrio no período anterior 
Esta situação, porém, será abrandada e poderá até ser me: 
lhorada pela posição do Sol no signo de Peixes, o que da•i 
maior firmeza às decisões e maior estabiltdade ao seu un\­
verso interior. Possibilidade de algum reconhecimento 5v­
clal de seu trabalho. 

CANCER - Fase de diminulcão de atividade. Pelo 
ingresso do Sol na Casa IX de seu horóscopo solar haverá 
um maior estimulo oara dedicar-se a estudos elevados 
ma~. por enquanto. não esper~ grandes resultados e aro~~ 
tecn~entos neste campo. Sentimentos fortes e inten~os no 
~~h(cã6nf~~r;~l. com os amigos. Possibilidade de alguma 

LEAO - Seu horóscs,po solar indica um período de 
aprot:und~mento ,em si mesm<? e nas suas necessidades 
em~c1ona1s mais 1nternas. Tendencia a haver mais ativida4 
de interna do que fatos concretos. Fase de mud::iincas. in­
::~z~! ese~~n~~rto temor. com tendência de melhoras no 

VIRGEM - Ainda dificuldades oara tomar decisões. 
ma:- a pr esen_ca du Sol no sumo de Peixes traz um oouco 
mais. de conf1a,!}Ca em si. mesmo e uma maior estabilidade 
emoc1onal. Per10do favoravel aos relacionamentos S\lCia·s e 
ao am_or desde que não se deseje controlar os aconteci~en­
tos. D1flculdades nos estudos e nas viagens. 

_ LIBRA - Sol no sigm, de Peixes traz maior õisposi­
ran para trabalhar e para comandar o ambiente de tra 
balho. Mar te em Touro é Início de perdas e gastos com~ 
pulsivos de seu dinheiro e das c-utras pessoas. 

ESCORPIÃO - Vida amorosa estimulada devido an in­
i,resso ds, Sol em P eixes. Este e os segulntes são períodos 
em Que você terã necessidade de compartilhar seus gastos 
sentimentos e aspirações com a. pessoa amada e todas aS 
den:iats pessoas amigas. Cuidado para o sensualismo não 
faze-lo tomar atitudes precipitadas e Inconsistentes. 

SAGITARIO - Maior estabilidade e uma nova ordem 
para a vida familiar. Marte ingressando n0 signo de Tou­
ro indic~ um maior entusiasmo e vigor para os a~tos­
de trabalho e para os cuidados com a casa e a saúde, m:ts ;~~~f:O. uma certa impaciência com os compromissos de 

_ CAPRICORNIO - Grande clima e e'1tusiasmo e pal­
xao para a vida afetiva. tndic::indo também al(!lms desen~ 
cuntros. O Sol ingressando em Peixec:; favorecP ss pequenas 
vla1?ens. os est~dos e os assuntos cotidianos. onde você de­
verã tomar cmdado com a dispersão e a desorganização 

VENDO 
Ótima casa ( Duplex) ao lado do Disco 

Gisiante. Preço 600 mil à vista. Te!. 767-1274 
- Riva. 

------

SOLIST!R 
Comércio e Indústria Ltda 

SABOES E v;;:LAS 

RUA GU/\DAJARA, 5018 - TELEFONES 767-080~ E 

768-6607 - SANTI\ EUGllXIA NOVA IGL"AÇV 

"t1ercules 85" 
CJNE 1ouAÇt: ~ e !{OSSana podE 

ferrtcno. srad !la gráficol. com Johr 
::çáo" 1filllle po1'i:º anos. !{orarJo: 13, 
,rers censura. l !ra' •·o aaroto Q 
21 hOras seguJ nda~~erwood ~ LUCY 
ricano1, c<>m •Y . com Peter 
mar 1terror'amert1cano•F1ores Teixei, 
milton. p,aça AD on1a 

Cllll: VERDE _ "Amor est.ranho 
,,1r01 lancamento em grande circuito 
,;er.i 'nscher e X11Xa Meneghel. censu 
aso - 16,50 - 18.4-0 e 20.30 horas 
de Falcão·• 1americano1, com Timothy 
Praça da Uberdade. Telefone 767-42E 

cr..1: CENTER 1 - "Remo desarm 
lic:m,n. com J. A. Preston e George 
Horar.o: 14,30 - 16.50 - 18.40 e 21 
:ora do pesadelo·· •americano• com 
Jiak!ey Iguaçu Center. • 

lThl: CE~'TER • "Eu" 1 od · 
:wo Meira. Nicole Pu~ Monr'u uçe 
•ru. Censura livre H 'ri q e La 
' !! horas A seguir·º:~ o: 13•50 -
!.do!ph Ceaser e Ma . A cor purpu 

rgareth Avery Ig 

'Shows· CIRCO PAN AMI 
Temos ,/n!antis . em Clu 
Banmllh mais divertid be.i, Res 
ero•· ª de Música as atrações 
,,0;, ; Moranguinh Magtco.s : 
lckey - .. ~ev.e - ~-ili· o - Cha 
r ""lllli '-"' a \'' ~~~o - •n e - Pateta - .sco 
""' 

0 OOpy - Pat Ili•·ª - Pica Pa · Ohvia & o 
.::; • l.oll<, u • 'l'lgr Po: F -Pata Ma:g; Cac: 
¾mn, t r Ida E 

- •m~ 
TEL. 767.9 ~ Decoração 

-~--- 1.1 - 10,\Q 
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Há ~recisamente meio século ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

Em noticia de primeJra Página, da edição de 25 de fevereiro de H-'37, sob o titulo Protegendo a cultura 
da laranja, o CL destac:i: "Estão sendo concluidos pe­
los sen-lços especializados do Ministério da Agricultu­
ra os trabalhos _de recenseamento dos pomares de toda 
a extensa reglao citr1cola do Distrito Federal e da 
Entxada _Fluminense - Regtstra_ram-se. para esse f;m. 
em relaçao a cada PO_!ll~r. _a_ area p·antada. var:eda­
des._ epocas. de p1antaçao. distancia entre arvores, pro­
duc;-ao media anual. t!a tos culturais, pragas e molés­
tJas ccorrJdas. condiçoes de solo, colheita, beneficia­
mento. embalagem e transporte da fruta. Terminado 
este trabalho, que vem sendo real1_zado pelos serviços 
de Fr~ticu:tura e_ de Defesa Santtaria Vegetal, terã 0 
Mirusterlo da ~gncultura elementos seguros de contro­
le sobre a citricultura. podendo desta maneira orien­
tar realmente esta lavoura tão florescente e muito 
importante pelo fato de constituir a ocupação de 
grande parte da .PºP:ulação de vã.rios mun:cípios flu­
minenses e do D.:.stnto Federal. Há poucas semanas 
foi. entregue ao Ministro Odl:on Braga o relatório do 
eminente professor Fawcett. da Universidade da Ca­
lifórn:a, sobre os estudos feitos da Baixada, investi­
gando prováveis moléstias e pragas que podem dani­
ficar os laranjais. O Minlstêrio estã atento às condi­
çóes sanitárias das plantações. aconselhando, frequen­
temente, aos interessados, os métodos rac:onais de 
trabalho em suas culturas''. 

Contratou casamento, no dia 9 de Janeiro de 1937, 
"com a senhorinha Alayde Moreira Senne. filha do 
Sr. Francisco Senne Sobrinho e de D. Maria da Glória 
Moreira Senne, o Sr. Mauro Fre!re de Arruda, filho 
do Dr. Seba.st:ão de Arruda NegreirJs e de D. Laura 
Freire de Arruda". 

CINE IGUAÇU - "Hercules 85" (americano), com Lou 
Ferricno, Brad Harris e Rossana Podesta e "Ponto de ebu­
lição" ( filme pornográfico), com John L~slie e Sylvia Rod­
gers, Censura: 18 anos. Horário: 13,50 - 15,20 - 18,30 e 
21 horas. Segunda-feira: "O garoto que pod!a voar" (ame­
ricano), com Jay Underwood e Lucy Deakins, e ''Filhos do 
mal" (terror/americano), com Peter Horton e Linda Ha­
milton Praça Antonia Flores Teixeira TeL: 767-0249. 

CINE VERDE - "Amor estranho amor" (filme brast! 
!eira), lançamento em grande circuito, com Tarcísio Melra, 
Vera Fischer e Xuxa Meneghel. Censura: 14 anos. Horário: 
14.30 - 16,50 - 18.40 e 20,30 horas. A seguir: "A traição 
de Falcão" (americano), com Timothy Hutton e Sean Penn. 
Praça da Liberdade. Telefone 767-4264. 

/T 
CD-'l: CENTER 1 - .. Remo desarmado e perigoso" (ame­

ricano), com J. A- Preston e George Coe. Censura livre. 
Borârio: 14,30 - 16,50 - 18,40 e 21 horas. A seguir: "A 
hora do pesadelo" (americano), com John Saxon e Ronee 
Dlakley. Iguaçu Center. 

CINE CENTER 2 - "Eu" (produção nacional>, com Tar­
cisio Melra, Nicole Puzzi. Monique Lafond e Cristlane Tor­
loni. Censura livre . Horário: 13,50 - 15,40 - 17,20 - 19,30 
e 21 horas . A seguir: "A cor púrpura" (americano), com 
i\dolph Ceaser e Margareth Avery . Iguaçu Center. 

..... 

CIRCO PAN AMERICAN 
'·Shows·· Infantis em Clubes, Residências e Escolas. 
Temos as mais divertidas atrações para a Garotada: 
Bandinha de Música - Mágicos - Palhaços - Super 

eró!s - Moranguinho - Chapeuz:Ilho Vermelho 
ranca de Neve - Emília - Visconde - Cuca - Alice 
ickey - Minnle - P ateta - Pato Donald - coelhinho 
sinho - Snoopy - OJiv'la & Popeye - Pantera Cor 
Rosa - Pica Pau - Tigre - Cachorrinho - Pluto - Zé 
mé:.a - Lobo - Pata Margarida e lindo PAPAI NOEL. 

Fazemos também oecorac;ão de Fino Gosto. 

TEL. 767-9121 - JOAO BARBOSA 

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

EMPRESA VALGAS DEIXA 
BAIRRO SEM ôNIBUS 

Tendo como única opção de transporte O ônibus 
que liga o bair;o a Nova Iguaçu, o Parque Central, 
em Mesqu,ta, nao suporta mais intermináveis promes­
sas _da empresa de transportes Velgas sobre a colo­
caçao de maior número de coletivos na linha. Toda­
v,a, o tempo tem passado e a comunidade continua 
sendo atendid_a por apenas dois ônibus, cujo estado 
de conserva.;ao é o mais precário possível. 

Recentemente os moradores do bairro estiveram 
conversando com os responsáveis pela empresa, 
quando foram comunicados que a dificuldade era em 
decorrência da falta de peças e pneus no mercado 
que estava dificultando o reparo dos coletivos encos'. 
lados. Verdade ou não o fato é que quem está pa­
gando por isso é o povo. Outra versão, no entanto, 
surgiu. Segundo o morador João Crespo Ribeiro, a 
empn:sa Velgas assumiu novas linhas, tendo que re­
tirar on,bus para abastecê-las. João sugere a forma­
lização de um oficio ao Departamento Municipal de 
Transportes, pedindo providências. 

Mas o Parque Central - bairro aue faz divisa 
com o cemitério Parque Jardim da Saudade - está 
longe de só ter esse Problema. Na região existe um 
pequeno valão que necessita ser limpo e manilhado. A 
Rua Márcia de Vasconcelos está com vários trechos 
repletos de lixo, dificultando ainda mais o escoamen­
to de esgotos e águas pluviais. Por sobre o valão, 
mais precisamente no final da Rua Cr;spim, os mo­
radores estão propondo a construção de uma ponte 
ligando a área ao bairro de Banco de Areia, na al­
tura da Rua lbicuibe. A mesma re!\tindicação é feita 
para o trecho no final da Rua Fausto, que seria liga­
da à Avenida Coelho da Rocha, e dai à Rodov;a 
Presidente Dutra. 

EQUIPE DA SOLIMÕES COBRIRÁ 
TODO O CARNAVAL DA BAIXADA 

Mais uma vez o Carnaval da Baixada Fluminense, cuja 
expressão maior está na empolgação dos bailes noturnos 
das dezenas de clubes e quadras de biocas e escolas de samba 
contará com a cobertura da equipe de carnaval da Rádlo 
SOiimões. Criada pelo radialista Ismael Lopes, a equipe es­
tará presente em salões e praças de vários pontos de Nova 
Iguaçu_ São João, Caxias e Nllópolis, além d a Marquês de 
Sapucaí. no Rio, transmitindo entrevistas, noticias v co­
mentários sobre o carnaval. 

Para quem pretende ficar em casa, a grande deixa é 
sin tonlzar na &>limões ( 1.480 Mk) e acompanhar de perto 

~!rfeci:;e~~~~~ftu~~ªcig~e1Utu:i:~re;irf:~!!ss~or~
1
!1::s~ 

que prometem ficar os 4 dias de carnaval no ar. O radia~ 
lista Ismael Lopes acha imp0rtante manter a tradição da 
Solttnões, uma das poucas rádios que dá cobertura ao car­
naval de bairro. 2 ligar e conferir. 

GRUPOS VOLTAM A SE UNIR 
PARA EMANCIPAR MESQUITA 

O rãpido aceno do Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) com vistas a promover a eleição plebiscitár;a 
que definirá a vo~tade .da população de Mesquita, 
quanto à separaçao politiia•administrativa de Nova 
Iguaçu, deixou os diversos grupos de emancipacio­
n,stas bastante animados. Depois de terem amarga­
do isoladamente a difícil tarefa de criar interesse na 
população pelo tema, os grupos rasolveram somar for­
ças e organizar um movimento unitário até o dia do 
plebiscito. 

A ,:rimeira iniciativa nesse sentido foi dada com 
a volta das reun:5es semanais no Colégio Machado 
de Assis, próximo a Chatuba. Lá todos os temas re­
lacionados à emancipação são amplamente deba­
tidos. e algumas Propostas do conjunto são viabili­
zadas, como a que definiu ampliar a campanha do 
voto favorável, através de cartazes e faixas. Osgru­
pos continuam preocupados com a mobilização para 
o dia da votação, pois não querem que ocorra em 
Mesquita o mesmo que ocorreu em Belford Roxo: o 
plebiscito não deu quorum. 

A pulverização de grupos de emancipação em 
Mesquita teve como pr,nciPal causa as diferenças po- ,/ 
líticas entre eles. Alguns do PMDB, outros do PTB, e..;. 
ainda os filiados do PDT não conseguiram viver har..:f · 
monicamente o período eleitoral de novembro último. 
Agora, uma nova tentativa de união está sendo pro­
posta. A emancipação conta, agora, com a adesão de 
diversos comerciantes, como o dono de uma rede de 
farmacias Sebastião Lima, virtual candidato a prefei-
to de Mesquita. 

Gás natural para a Baixada FluminenSP 
Esteve proferindo uma palestra na Delegacia Regional 

de Nova Iguaçu da Federação das Indústrias do Estado do 
R!o de Janelr~. o Engenheiro Ral! Ramos, da Companhk 
Estadual de Gas, que falou sobre a distribuição de gás na­
tural às indústrias da Baixada Fluminense e nas providên­
cias que já estão sendo tomadas nas indústrias que mani­
festaram interesse e já assinaram a Carta de Compromis.sa 
para utilização de gás natural em suas Instalações indus­
triais, assim que estejam concluídas as ligações permissivei,; 
ao abastecimento. 

No dia 17 de março, as 16 horas, o Dr. Ralf Ramos, 
estará novamente presente naquela Delegacia da F1RJAN, 
quando fará uma ampla explanação sobre o mesmo assunto 
e a respeito das obras de canalização que Já estão sendo 
realizadas. 

As empresas interessadas poderão pegar o formulário 
da CARTA DE COMPROMISSO naquela Delegacia da FIR­
JAN, Avenida Gérson Chernicharo, st n.0 <SENAI>. Bairro 
da Luz. Nova Iguaçu, no horário das 9 às 18 horas. 
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A Bayer está presente na vida ~rasileira há 90 ~nos. 
E há mais de 60 participa da vida ce ~ova Iguaçu, 

conforme testemunha este anuncio, 
publicado no "Correio da Lavoura" em março de 192Z 

Bayer · Se é Bayer, é bom. 

~Q.: Bayer 
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